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APRESENTAÇÃO

O momento em que vivemos, marcado pela primeira onda mundial do 
COVID-19 tem levado muitas pessoas a refletirem sobre a vida. O diálogo religioso 
tem sido, nesses momentos difíceis acalento para muitas pessoas. Mesmo, sabendo 
que historicamente as Ciências da Religião e a Teologia, possuem identidades 
e trajetos próprios, porém, não indiferentes entre si, arriscamos dizer que nesse 
contexto abstruso, através da “fé e da razão” vêm colaborando na religiosidade das 
pessoas. No discurso teológico de São Tomás de Aquino a “fé e a razão” aparecem 
como valores intrincados com o conhecer da verdade, e nos contextos de hoje, 
marcado pelo isolamento social, o conhecer nos leva a verdade do outro e a verdade 
sobre nós mesmos. Reflexões sobre a vida, o ser humano, a morte, o sagrado têm 
sido perenes nesse período de isolamento.

Um dos caminhos utilizados pelas pessoas nesse contexto pandêmico, é o 
da leitura. Uma boa leitura, sempre fez bem ao corpo e a alma. A partir dessas 
premissas apresentamos a obra - Teologia e Ciência da Religião: Agenda para 
Discussão 2 -. Uma obra com 11 textos diversificados, oriundos de pesquisas, 
investigações de vários autores e de vários contextos. Tais elementos, tornam esta 
obra rica em reflexão gravitando em eixos como (Bíblia Hebraica, Confessionalidade, 
Congar, Eclesiologia, Gênero. Morte, Narrativas Bíblicas, Paradigmas, Peregrinos, 
Preservação, Religião, Santo, Tempos, Teologia, Tolerância. Xintoísmo, etc.) cujos 
diálogos ora perpassam pelos liames das Ciências da Religião, ora pela Teologia. 
Deixamos aqui o convite, para leiam e apreciem a obra. 

Marcelo Máximo Purificação
Vanessa Alves Pereira

Sonellaine de Carvalho
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A PRÁTICA RELIGIOSA E A MORTE NA MEMÓRIA 
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RESUMO: O povo japonês, desde sua formação, 
baseava a sua crença religiosa no xintoísmo. 
Sendo essa religião de cunho politeísta, 
as religiões estrangeiras como budismo e 
cristianismo também passaram a ser aceitas. Os 
imigrantes japoneses que chegaram ao Brasil 
trouxeram essas práticas religiosas como uma 
ferramenta para criar elo com os antepassados 
deixados na terra natal. Esses imigrantes 
continuam a reproduzir as práticas sociais 
ligadas à religião, como culto ligado a morte. A 
cerimônia fúnebre e o culto em homenagem aos 
antepassados peculiares da cultura japonesa 
também são observados nas comunidades 
japonesas. Neste capítulo, apresentaremos 
as formas pelos quais as práticas religiosas 
se manifestam na comunidade de imigrantes. 
Mostraremos que a manifestação religiosa que 
envolve a vida e a morte é mais um espaço de 

resgate da prática social, extrapolando o âmbito 
da crença religiosa. 
PALAVRA-CHAVE: Morte; imigração japonesa; 
religião; xintoísmo; budismo japonês.

RELIGIOUS PRACTICE AND DEATH 
IN THE MEMORY OF JAPANESE 

IMMIGRANTS
ABSTRACT: The Japanese people, since its 
formation, based its religious beliefs on Shinto. 
Being a polytheistic religion, foreign religions 
such as Buddhism and Christianity also came 
to be accepted. The Japanese immigrants who 
arrived in Brazil brought these religious practices 
as tools to create a link with the ancestors left 
in their homeland. These immigrants continue to 
reproduce social practices linked to religion, an 
example being a cult linked to death. The funeral 
ceremony and worshipping of ancestors, peculiar 
to the Japanese culture, are also observed in 
Japanese communities. In this chapter, we will 
present the ways in which religious practices are 
manifested in the immigrant community. We will 
show that the religious manifestation that involves 
life and death is another space to rescue social 
practice, going beyond the scope of religious 
belief.
KEYWORDS: Death; Japanese immigration; 
religion; shinto; japanese Buddhism.

1 |  INTRODUÇÃO
O povo japonês, desde os tempos 

remotos acreditava na existência de deuses. 
Assim, quando esses habitantes do arquipélago 
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japonês se organizaram como uma sociedade em torno da figura do imperador, 
tomaram a mitologia para legitimarem o poder do líder supremo e protetor. Este 
artigo pretende apresentar a trajetória das crenças religiosas desse povo desde 
época da fundação do Japão e até hoje existentes, considerando os imigrantes que 
chegaram ao Brasil, enquanto religiões arraigadas à própria cultura nipônica. 

Na segunda parte abordaremos a forma pela qual a comunidade de 
imigrantes japoneses trata a morte, principalmente nas cerimônias fúnebres, num 
ato de rememoração do passado através de suas lembranças.  

2 |  A TRAJETÓRIA DAS CRENÇAS RELIGIOSAS DO POVO JAPONÊS
A história mitológica do Japão, como a dos gregos, partia da crença da 

existência de vários deuses que influenciavam a vida do cotidiano. Essa prática 
religiosa politeísta passou a ser conhecido como xintoísmo, originário do povo 
japonês.  O próprio surgimento do país foi atribuído aos deuses, principalmente 
antes do término da Segunda Guerra Mundial e era ensinado em livros escolares 
de história. 

Em relação aos templos xintoístas representativos do Japão, inclui-se o 
grande Templo de Izumo, em Shimane, construído em 970 EC, em homenagem a 
O-kuninushi-no-mikoto, que ofereceu suas terras para o povo do Yamato, a antiga 
denominação do Japão. (MIYAZAWA, 1991, p. 146). Tanto o templo de Izumo como 
o templo de Ise, da província de Mie, construído no ano de 897 EC (ISHIZUKA, 
1991, p. 145) são muito significantes para o povo japonês como símbolos do início 
da formação do seu povo.

Um templo mais recente é o (MeijiJingu – TemploMeiji), construído 
em 1920 após o falecimento do Imperador Meiji e de sua imperatriz, para cultuar 
suas almas deificadas. De acordo com Ochiai, mais de cem mil jovens voluntários 
trabalharam na sua construção, vindo de todos os cantos do arquipélago (OCHIAI, 
1991, p. 1896). Em relação ao território espacial, considerando a formação do povo 
japonês ser de origem agrícola, esses espíritos estão fortemente arraigados às 
terras. Assim: 

Percebe-se que há uma ligação profunda dos deuses japoneses com 
a delimitação territorial da comunidade enquanto que o budismo e 
outras religiões posteriormente criadas ou introduzidas ao Japão não 
apresentam o vínculo ao local específico” (GAUDIOSO; SOARES, 
2010, p. 140). 

Portanto, em todo o Japão existem inúmeros templos xintoístas, tanto quanto 
se exista uma comunidade.

Em relação ao budismo, há teoria que essa religião chegou ao Japão no 
ano 538 EC. No fim do século VI, já se difundia por todo o Japão apesar de criar 
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ambiente de hostilidade com o xintoísmo, se sincretizando com as religiões pagãs 
locais (GORAI, 1984, p. 557). No período Heian (794-1185), a exemplo da seita 
Shingon, o budismo foi praticado inicialmente para afugentar maus espíritos e fazer 
exorcismo – o que caiu no gosto dos aristocratas. 

Por outro lado, o budismo passou a ser praticado de forma fervorosa entre 
o povo como forma de salvar as almas após a morte. Assim, é comum encontrar 
no Japão templos xintoístas e templos budistas num mesmo terreno. A maioria dos 
moradores, até os dias de hoje, compartilham cerimônias religiosas de duas religiões 
conforme celebrações ou festas se realizam, seguindo a tradição da comunidade 
local. 

Gaudioso (2010) menciona que o “relacionamento sincrético entre xintoísmo 
e o budismo não ocorre de acordo com o conceito do sincretismo religioso introduzido 
por Herskovitz em 1941. Isto é, não ocorre uma junção “no sentido objetivo ou neutro 
para designar a reinterpretação de culturas religiosas” (GAUDIOSO; SOARES, 2010, 
p. 140; GAUDIOSO, 2019) e, sendo assim, os japoneses cultuam duas religiões ao 
mesmo tempo.

Os japoneses, após a morte, passam a pertencerem ao rol dos 
“antepassados”, isto é, alguém digno de ser cultuado e com incumbência de 
“proteger” seus descendentes ou a comunidade na forma de deidade. De acordo 
com Cardoso (1995), o “culto aos antepassados reforça a estrutura familiar”. 
Por decorrência disso, “as ligações das comunidades com os templos ocorriam 
compulsoriamente há gerações, fazendo que o budismo também fosse uma religião 
por ‘tradição’” (CARDOSO, 1995).

A concepção do xintoísmo foi fortalecida no Japão antes da Segunda Guerra 
Mundial como esforço por parte do governo para “divinizar” a figura do Imperador. 
Assim, “durante o período Meiji (1868-1912) e o período Taishô (1912-1926) foi 
época em que o governo japonês se empenhou em firmar a imagem do imperador 
como ser divino único que o povo devia proteger” (GAUDIOSO, 2019), mesmo 
que o Imperador nada prometesse ao povo além da benevolência.  Então, não era 
esperado do Imperador, alguma dádiva ou salvação.

Assim,

Desde época que surgiu a figura do imperador no Japão, este é que 
possui obrigação de realizar os cultos imperiais, desde dia primeiro 
do ano, pedindo aos deuses da produção agrícola a boa safra, tempo 
propício a todos e afastamento de desastres naturais e harmonia na 
sociedade. […] Embora maioria dos historiadores afirmarem que o 
imperador Meiji tenha sido um líder imperialista visando expansão 
territorial dominadora, a maioria dos atos governamentais do Japão 
daquela época foi executada pelos membros da oligarquia da época 
e mais os nacionalistas, em nome do imperador. (GAUDIOSO, 2019).
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Em relação ao cristianismo, este foi introduzido ao Japão com a chegada 
de portugueses em 1549. Com a difusão da nova religião vinda da Europa, através 
de jesuítas, muitos japoneses se converteram ao catolicismo, tanto é que vinte 
japoneses foram beatificados como santos no dia 8 de junho de 1862, junto com 
mais cinco espanhóis e um português pelo Papa Pio IX1. 

Quando iniciou o movimento emigratório dos japoneses aos países 
estrangeiros, o departamento de migração do governo japonês pouco se importou 
se manteriam a religião original, provavelmente estavam mais preocupados se 
esses emigrados teriam boa aceitação no país de destino e na comunidade onde 
seria inserida. 

Depois da Segunda Guerra Mundial, surgem no Japão várias religiões 
baseadas no xintoísmo e no budismo – e até mesmo no cristianismo –, mudando 
o cenário religioso tradicional. Algumas novas religiões como Seicho-no-Ie, Igreja 
Messiânica, Tenrikyô2, PerfectLiberty, SokaGakkai, Reiyu-kai e Mahikari passam a 
atuar de forma significativa no Japão.

A liberdade religiosa proporciona o surgimento de um sem número de 
novas religiões, visto que a liberdade religiosa passou a ser garantida 
pela própria constituição, principalmente por desvincular a figura do 
chefe de Estado da religião, crença de mais de um milênio de história. 
(GAUDIOSO; SOARES, 2010, p. 141).

A prática religiosa concomitante de duas religiões completamente diferentes 
é comum entre os japoneses, de modo que uma crença não exclui a outra e sem que 
haja sincretismo entre as religiões.

E, sendo assim, um indivíduo pode receber a bênção aos sete dias do 
nascimento e aos três, cinco e sete anos de vida a moda xintoísta, 
casar na igreja católica, celebrar 60 anos de idade à moda chinesa, 
morrer e ter funeral à moda budista e depois, seu espírito ser cultuado 
no altar budista ou xintoísta e assim por diante. (GAUDIOSO, 2019, 
grifo nosso).

Em relação às datas festivas no percurso de um ano, há vários eventos que 
reportam a religiosidade, como a celebração da chegada do deus do ano em janeiro, 
o exorcismo em fevereiro, a celebração da Páscoa, festivais locais de plantio em 
junho e de colheita em outubro em diversas regiões do Japão. O Dia de Finados 
budista é celebrado em julho ou agosto no Japão e, se for entre os imigrantes 
brasileiros, o dia dos finados de novembro também é lembrado, sendo católicos ou 
não.

1 CATHOLIC Bishops’ Conference of Japan. Tóquio, s.d. Disponível em: <https://www.cbcj.catholic.jp/catholic/
saintbeato/26saints/>. Acesso em: 29 jul. 2019.
2 Tenrikyô é uma religião de cunho xintoísta fundada por Nakayama Miki em 1838.  (TENRIKYÔ, 2019).
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3 |  A RELIGIÃO ENTRE OS IMIGRANTES JAPONESES NO BRASIL
Uma das manifestações culturais que acompanha um povo é a crença 

religiosa. Assim, quando a imigração japonesa oficial ao Brasil iniciou em 1908, a 
questão religiosa também refletiu nos comportamento dos imigrantes e no perfil das 
famílias e dos indivíduos. 

 No caso dos japoneses que imigraram no Brasil na primeira metade do 
século XX, para aqueles que suas raízes permaneciam no Japão, não tinha sentido 
de construir um templo, pois estaria vazio de espírito ou do próprio deus que, em 
tempos difíceis, se pudesse pedir ajuda. A vinda de famílias e indivíduos não-
primogênitos, por não serem comprometidos com a guarda de ancestrais, também 
não contribuiu para construção de templos xintoístas ou budistas. 

 Nos primórdios da imigração japonesa no Brasil, como afirma Tomoo Handa 
(1981), quando alguém falecia, fazia-se uma pequena homenagem, reservando um 
canto da casa para dar oferenda a alma do falecido. 

[...] enquanto uma vida espiritual a consciência de pertencer a etnia 
(japonesa) ou o nacionalismo (japonês) sobrepunha ao “budismo 
e xintoísmo” e sustentava a espiritualidade dos imigrantes […] e 
assim, mesmo vindo ao Brasil, nem “sentia” a repressão religiosa dos 
católicos […]. Entrando na fazenda, não havia praticamente nenhum 
evento religioso. […] Os familiares do falecido voltavam para casa, 
construíam uma pequena prateleira, colocando em cima a fotografia 
do falecido, davam de oferenda as flores do campo e acendiam o 
incenso. Quando não se tinha incenso, acendiam uma vela (HANDA, 
1981, p. 711-712, tradução nossa). 

 Poucas são as informações que se tem de cemitérios e templos sobre 
os primeiros imigrantes vindos para o Brasil. Segundo Gaudioso (2019), “a única 
informação que se tem a respeito da construção de um templo xintoísta é a de 
1920, na Colônia Itacolomi, no município de Promissão, São Paulo, povoado pelos 
japoneses e italianos em 1917”. Conforme Handa (1981), a revista Nogyo no 
Burajiru, de setembro de 1928, ao publicar edição especial comemorativa de dez 
anos de chegada dos imigrantes a Promissão, aponta a existência de um santuário 
xintoísta chamado BugureJinjya, ou seja, Santuário Bugre, tendo como divindade a 
ser cultuada o espírito do bugre enterrado no local, portanto, um deus não-japonês. 

 A construção de um espaço para adoração do espírito de um não-japonês 
talvez tenha sido uma forma de manifestação de imigrantes que procuravam uma 
referência onde pediriam a proteção contra os males do dia a dia e também um 
espaço para praticar a religiosidade desses imigrantes. 

Já que os japoneses cultuam com rigor os antepassados, sentiram 
pena em deixar a cova abandonada e tomada pelo matagal e, 
tomando uma gamela e duas taças como símbolo da divindade, 
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‘construíram’ pequeno hokora, e resolveram fazer o culto no dia cinco 
de maio, todos os anos. Provavelmente foi a primeira vez que foi 
construído o torii3 no Brasil. Isso foi há oito anos atrás (1920). Quando 
o sacerdote UmewakamaruDoi terminou de ler a oração em voz alta, 
o sumô sagrado chegou ao auge. (NOGYO apud HANDA, 1981, p. 
712-713, tradução nossa). 

 O dia cinco de maio, data que os imigrantes japoneses estabeleceram para 
cultuar o espírito do bugre, coincide curiosamente com a data festiva de Omishima-
cho, atual município de Imabari, localizado na província de Ehime. Naquela 
comunidade, faz-se uma festa nesta data pedindo boa safra no arroz e agradecem 
as dádivas concedidas pelo deus do santuário de Oyamazumi4.

 O livro comemorativo de oitenta anos da imigração japonesa no Brasil, 
editado em 1988, quarenta e três anos após a derrota japonesa na Segunda Guerra 
Mundial, menciona que os imigrantes e descendentes vindos antes da Guerra 
passaram a sentir ao mesmo tempo que perderam a terra natal e tomaram o país 
receptor como moradia definitiva (IMIN…, 1991, p. 419-431). A entrada de religiões 
japonesas no Brasil coincide com a retomada de imigração japonesa para o Brasil, 
no início da década de 1950, quando várias seitas passam a realizar um movimento 
de difusão de seus ensinamentos. 

As celebrações religiosas budistas paralelamente às cerimônias religiosas 
cristãs passaram a aumentar significativamente após a Segunda Guerra Mundial, 
sendo que várias seitas religiosas de origem japonesa, chamadas “novas religiões”, 
iniciam a pregar seus preceitos. A entrada dos imigrantes japoneses no Rio Grande 
do Sul inicia-se exatamente nesse período de pós-Segunda Guerra, a partir de 1956, 
com a chegada dos primeiros 23 solteiros e, depois, de outras famílias japonesas 
para se instalarem no estado, na área de agricultura (SANTOS; DOLL; GAUDIOSO, 
2003, p. 55). 

Algumas famílias que vieram diretamente do Japão trouxeram consigo o ihai, 
com nome da família fixada a ele para cultuar seus antepassados com o intuito de 
permanecer no Brasil e criar uma nova linhagem. Com o passar do tempo, a morte 
passou a acompanhar esses imigrantes, assim como o nascimento e o casamento, 
exigindo dos envolvidos no processo da vida e da morte uma rememoração do 
passado, dos rituais japoneses a elas relacionadas.

 Numa reportagem da Folha de Londrina, de 29 de março de 2013, padre Lino 
Stahl5, que foi encarregado de difundir o catolicismo no Japão em 1949, enquanto 

3 Torii: é um portal geralmente feito de madeira pintada de vermelho ou de cor crua, construído ao longo da 
entrada do templo xintoísta ou na entrada de um oráculo.
4 No santuário de Oyamazumi, realiza-se a cerimônia de boa colheita de arroz no dia cinco de maio e no dia 
nove de setembro. Nessas datas, durante a celebração, um indivíduo representando a comunidade entra em 
luta corporal contra a divindade imaginária em forma de luta de sumô. Para os expectadores, o lutador se move 
sozinho, até parecendo uma mímica. (EHIME, 2010).
5 Padre Lino Stahl nasceu no município de Nova Petrópolis (RS) e passou a maior parte da infância em Santa 



 
Teologia e Ciência da Religião: Agenda para Discussão 2 Capítulo 3 34

noviço, comenta: “Com o discurso do imperador japonês no final da guerra admitindo 
que não era uma divindade, o xintoísmo tinha perdido muita influência e o budismo 
era uma religião mais pessoal e não era tão ativa na busca por fiéis” (STAHL, 2013 
apud OGAWA, 2013).

 Em relação ao cristianismo entre os imigrantes, o apadrinhamento passa a 
ser realizado entre familiares japonesas após a Segunda Guerra Mundial. Entretanto, 
essa conversão não era motivada pela fé, mas principalmente com objetivo de obter 
vantagens sociais e econômicas.

 Numa reunião informal, ao ser indagada por arranjar os padrinhos e 
madrinhas, católicos e brasileiros, uma senhora, mãe de cinco filhos e esposa de 
reverendo da seta Tenrikyô, justificou seus atos:

Pois é, nós somos muito pobres e não temos quase nada. Eu preciso 
dar comida aos filhos. Se não for assim, fica difícil de mantermo-nos. A 
madrinha traz presentes, faz festa de aniversário e sempre dá atenção 
para os afilhados. E muito bom. Assim eu posso pregar minha religião 
e meu marido também. (Depoimento de Y. M., 1992)6.

 Esse mesmo casal de religiosos reúne fiéis nas datas comemorativas 
cristãs como São João e Natal para celebrar e, segundo a senhora. Percebe-
se, aqui, uma apropriação do evento religioso pelos japoneses, sendo que os 
eventos como Natal e Páscoa passam a tomar posições importantes para práticas 
religiosas e principalmente a reunião das famílias, ao lado do Ano Novo e Obon7, dia 
correspondente ao Dia dos Finados cristão. 

 As datas religiosas japonesas e brasileiras, budistas, xintoístas e cristãs 
são celebradas entre os imigrantes japoneses sem que cause alguma estranheza. 
Segundo o livro comemorativo de 80 anos de imigração japonesa no Brasil, as 
celebrações são distinguidas na comunidade conforme o local de realização (IMIN…, 
1991). Se são oficiais, elas são realizadas segundo a religião católica. Nos eventos 
sociais e do cotidiano, as celebrações são de cunho cristão e budista e, para solução 

Catarina. Desde criança quis ser padre e, como jesuíta, atuou em diversos países. Foi professor de língua 
japonesa em colégio católico e na Universidade de Sofia, no Japão. No Rio Grande do Sul, atuou no auxílio 
aos imigrantes japoneses e no ensino da língua japonesa a filhos de imigrantes dentro da comunidade junto a 
associações locais japonesas.
6  Depoimento informal fornecido por Y.M., em Porto Alegre, em maio de 1992.
7 Obon ou Bon:é o período em que a alma do falecido é consolado. Esta festa religiosa surgiu por sincretismo 
entre a crença religiosa aos antepassados e o budismo. É um período em que os familiares compartilham 
comida e festas com os falecidos recentes e antepassados. A celebração ocorre por três dias durante o verão, 
nos dias 13 a 15 de agosto. No primeiro dia, os familiares buscam a alma do falecido no cemitério, através de 
mukaebi, a chama de recepção da alma após a morte,acendendo uma vela ou um pequeno fogaréu no altar 
ou na porta da casa indicando a alma o caminho para a casa. No segundo dia, a alma é tratada como se vivo 
fosse e, no terceiro dia, acende-se novamente a vela ou fogaréu, chamado okuribi, para que a alma possa re-
tornar ao cemitério e ao mundo dos mortos. Essas práticas muitas vezes são substituídas por queima de fogos 
nos templos budistas, de forma coletiva. No Brasil, essa prática ocorreu em forma de tooronagashi, lançando 
lanternas flutuantes no espelho das águas do rio Ribeira de Iguape, no município de Registro, em 1955, em 
homenagem a um homem que se afogou naquele ano, no dia dois de novembro, dia dos finados brasileiro.
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de problemas do cotidiano, a sociedade de migrantes japoneses recorrem às novas 
religiões (IMIN..., 1991, p. 445).

4 |  A MORTE E OS IMIGRANTES JAPONESES DO RIO GRANDE DO SUL
A religiosidade e religião dos imigrantes japoneses foram trazidas ao 

Rio Grande do Sul e estão sendo praticadas tanto em nível de família como 
das comunidades japonesas. Essas práticas, à primeira vista independentes, 
possuem relacionamento complexo, de modo que reproduz a própria relação social 
japonesa, que extrapola a prática da religiosidade. Mais do que isso, a morte traz 
para a comunidade uma oportunidade de realimentar o saber fazer na morte e 
na rememoração do passado, de fortalecer a própria identidade cultural e de se 
identificar etnicamente como um japonês.

 No caso da prática religiosa japonesa que simboliza o rito de passagem 
dos mortos para outro mundo, este envolve atos peculiares bastante diferentes do 
cristianismo. Assim, é importante observar a prática desse rito dentro da comunidade 
japonesa para identificar seu papel na preservação do saber-fazer dentro da cultura 
religiosa japonesa e na preservação da memória como elemento unificador da 
própria comunidade.

 Como a imigração japonesa no Rio Grande do Sul ocorreu depois da 
Segunda Guerra Mundial, na sua maioria com intuito de permanecer no Brasil, os 
indivíduos de primeira geração que falecessem se tornariam os primeiros ancestrais 
fundadores de gerações seguintes, os brasileiros nikkeis8. Entre os imigrantes, 
alguns trouxeram consigo a ossada dos filhos falecidos, como a família do Sr. H.; e 
outra, a família K., que trouxe o oihai9 de seus pais para poder cultuar seus espíritos.

 Em relação aos túmulos, não se tem o cemitério criado ou destinado aos 
japoneses. A comunidade japonesa atual não tem monge budista japonês, de modo 
que, quando alguém falece, seus corpos são enterrados nos cemitérios da comunidade 
local existentes nas cidades10. Da mesma forma, como não há templo budista de 
seita familiar aos japoneses no estado, como a JôdoShinshuHonpaHongwanji11, os 
japoneses não freqüentam ambientes religiosos budistas tradicionais.

 No caso da ocorrência de falecimento na comunidade japonesa do Rio 
8 Nikkei: termo utilizado para indicar uma pessoa que pertence a etnia japonesa ou que tenha uma consan-
guinidade com o japonês.
9 Oihaié uma tábua da família com formato de uma Sotoba, um tipo específico de tabuleta de madeira, onde 
está inscrito o nome budista do falecido. No Japão, quando alguém falece, solicita ao monge dar ao falecido 
um nome post mortem eregistrá-lo no oihai e, tradicionalmente, ao cônjuge sobrevivente, se atribui igualmente 
o nome, registrando-o em tinta vermelha, no verso desta mesma tábua.
10 Na Colônia de Japonesa de Itapuã, próxima à Porto Alegre, havia um senhor que se tornou monge budista. 
Ele realizava os cultos religiosos na colônia e atendia também a Associação de Assistência Nipo e Brasileira 
do Sul nas celebrações de culto aos antepassados, abertas ao público em geral, que ocorriam em agosto. 
11 A maioria dos templos se localiza no estado de São Paulo e Paraná, onde há maior concentração de imi-
grantes japoneses e nikkeis (JODO, 2009).
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Grande do Sul, o rito do funeral, próprio da cultura japonesa, envolve a todos, além 
da própria família do morto. Quando alguém falece, toda a comunidade se envolve 
como forma de auxílio ao necessitado – no caso, mais o auxílio econômico do que 
somente o consolo aos familiares. O sistema japonês de convivência em grupo 
acabou adotando uma forma muito prática e eficaz de arrecadar fundos e, assim, 
auxiliar no pagamento de gastos.

 De acordo com Gaudioso (2019), quando alguém da comunidade japonesa 
falece, é importante nomear alguém para receber o dinheiro dos que comparecem 
ao velório ou enterro, pois, mesmo na capela onde o corpo é velado conforme 
costume cristão, os rituais japoneses são praticados, com entrega de envelope de 
dinheiro destinado aos familiares do morto.

Na cultura japonesa, quando alguém falece, a primeira providência 
que se toma é nomear uma pessoa para dirigir o funeral, como velório 
e enterro, geralmente o filho mais velho ou o cônjuge do falecido. Em 
seguida, uma pessoa de confiança da família é indicada para receber 
durante o velório, a oferenda em dinheiro, devidamente acondicionado 
num envelope e, se for muito, nomear mais uma pessoa para fazer a 
contabilidade (GAUDIOSO, 2019). 

 Monta-se uma mesa indicando “recepção” na entrada da capela onde o 
corpo está sendo velado e atrás senta-se uma pessoa encarregada de receber 
o dinheiro e anotar os nomes das pessoas que o entregam. Assim, os parentes, 
amigos ou alguma pessoa relacionada ao morto, trazem um envelope identificando 
seu nome e o valor e um montante em dinheiro, que é entregue a esse encarregado 
para posterior contabilidade. Enquanto isso, outras pessoas são encarregadas de 
servir chás e alguma comida para os que vêm ao velório até o traslado do corpo 
para enterro ou cremação. Encerrados os rituais com o corpo, juntam-se todo o valor 
recebido como oferenda e destina-se o dinheiro para pagar parte das despesas 
decorrentes do falecimento.

 As famílias japonesas são beneficiadas pela própria comunidade com esta 
prática cultural tradicional, tendo uma parte das despesas de enterro coberta com 
esta doação chamada koden, aliviando os gastos do funeral. Essa prática também 
fortalece o sentimento de pertencimento e os laços que unem cada um dos indivíduos 
daquela comunidade como japonês ou descendente do mesmo.

  Numa ocasião, no funeral da senhora Ayako – uma imigrante de primeira 
geração que faleceu em 1999 –, uma nissei12, ao entregar um envelope para o 
mesário, disse: “ah, eu trouxe dinheiro num envelope branco. E assim que os 
japoneses fazem, né. Eu não sei muita coisa mas acho que é assim mesmo”13. 
Referia-se ao koden que ela trazia e que tinha conhecimento que era assim que 

12  Filho de pais japoneses (segunda geração).
13 Informação dada por K.N.K. naquele funeral, em Porto Alegre, em 1999.
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ocorria o funeral entre os japoneses e, como descendente de japoneses, tinha tal 
informação.

 A crença religiosa das pessoas que entregam esse tipo de oferenda em 
dinheiro também é diversa, inclusive católica, o que pode gerar a interpretação dessa 
atitude mais como atitude moral do que religiosa. Depois de encerrado o funeral, 
uma parte do valor de koden é devolvida à comunidade em forma de retribuição. O 
valor e a forma dependem da condição econômica da família do morto, sendo que, 
no Japão, é estabelecido um valor correspondente à metade da quantia recebida14.

 Observa-se que a maioria das famílias das comunidades residentes no Rio 
Grande do Sul prefere fazer uma retribuição à comunidade em forma de doação 
para associação japonesa representativa da região, a Associação de Assistência 
Nipo e Brasileira do Sul15 (Enkyô). De forma indireta, a associação se beneficia 
também da doação de dinheiro arrecadada como koden, sendo parte dessa quantia 
contabilizada na manutenção da entidade como renda.

 A prática desta doação é muito comum entre os japoneses, sobretudo se o 
falecido for membro da associação. Segundo M.B.M., funcionária da associação, 
“geralmente as pessoas fazem depósito de kodengaeshi16. Quando não faz, acho 
que a família não tem condição financeira para fazer a doação” (depoimento de 
M.B.M., s.d.).

 Em relação aos cultos coletivos, em nível de comunidade, as associações 
regionais realizam celebrações para cultuar os falecidos no mês de agosto, como 
no Japão. As datas, porém, não são coincidentes em todas as comunidades 
japonesas. O maior culto ecumênico ocorre nas dependências da Enkyô em agosto, 
contemplando três principais religiões: o budismo, o catolicismo e o protestantismo – 
independentemente de ramificação de seitas. No evento, denominado Sembotsusha 
Ireisai17, isto é, “celebração em homenagem e consolo à alma dos falecidos”, a 
comunidade se reúne para homenagear de forma pública a alma dos falecidos.

 As pessoas que comparecem a esse culto ecumênico, independentemente 
da crença que seguem, normalmente participam nas cerimônias das três religiões 
budismo, católico e o protestante. Realiza-se queima de incenso, cada presente 
coloca num incensário o pó que queima na brasa, inclusive o padre e o pastor, 
14 No Japão, há inúmeros livros e sites que explicam as formalidades da conduta que as pessoas devem 
seguir nos casamentos e nos funerais, inclusive as orientações sobre o valor de dinheiro que devem colocar 
no envelope, o modo de fechá-lo, amarrá-lo e identificá-lo. Na comunidade de imigrantes japoneses, mesmo 
que a rigorosidade não seja cobrada, a não contribuição da oferenda não é bem-vista.
15 A Associação de Assistência Nipo e Brasileira do Sul possui caráter federativa de associações japoneses 
regionais dos estados do RS e SC. 
16 Kodengaeshié o dinheiro ou objeto com que o familiar do falecido retribui as pessoas que trouxeram o 
koden – dinheiro que é levado no funeral a título de despesas de aquisição incenso ou ramo de flores em 
oferenda.
17 No Japão, no dia 15 de agosto realiza-se um grande evento de mesmo nome em homenagem aos comba-
tentes mortos na Segunda Guerra Mundial. Porém, aquele se escreve com ideograma a palavra “mortos em 
guerra”, e este “os que morreram antes de nós”, homófonos. 
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simbolizando a conexão com a alma do falecido. 

No rito religioso em questão, sobretudo no ritual celebrado por monge 
budista, entoa-se sutras, uma oração budista, falado em sânscrito 
[...] as pessoas que comparecem a essa celebração sentem-se 
que oraram conforme a tradição quando participam do ritual com 
entoação de tais sutras, identificando-se com a alma que está sendo 
homenageada, guardada em sua memória. (GAUDIOSO, 2019, p. 9).

 Conforme Gaudioso e Soares (2019), os japoneses têm procurado o monge 
budista para celebração religiosa no evento mais importante da comunidade sem se 
preocupar à primeira vista com a seita ou a linhagem a que esse monge pertencia.

[…] na ocasião de atos fúnebres ou na cerimônia de celebração aos 
falecidos, os japoneses budistas solicitavam a entonação de sutras 
ao monge SukyoMaeda, um nissei ordenado monge em São Paulo e 
residente no Rio Grande do Sul quando era realizada homenagem aos 
mortos. (GAUDIOSO e SOARES, 2019, p. 163)

 Outras duas religiões também têm sido celebradas em língua japonesa, 
sendo que a missa católica era celebrada pelo padre jesuíta Lino Stahl, de origem 
alemã e que convive entre os imigrantes japoneses do estado do Rio Grande do Sul, 
desde a década de 197018. Atualmente, devido à sua idade avançada e por residir 
em Londrina, a missa ecumênica coletiva da Enkyô é celebrada por outro pároco, 
residente em Porto Alegre e que é de origem japonesa. Quanto ao pastor, este é 
um japonês e os sermões são realizados em duas línguas, isto é, em japonês e 
português. 

 Após a cerimônia formal, o mesmo espaço serve como lugar de encontro e 
de reencontro com os amigos e parentes vivos, com um almoço. De alguma forma, 
o tempo passado é rememorado no período da manhã, num ambiente formal e 
silencioso, enquanto que, no período do almoço, a alegria do convívio presente 
é retomada. O local do passado passa para os participantes se sentirem parte da 
mesma comunidade do presente.  

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
O povo do arquipélago japonês, desde formação do Japão manteve sua 

crença religiosa baseada no politeísmo. Quando os japoneses imigraram para o 
Brasil, suas crenças religiosas acompanharam-nos, de modo que os cultos religiosos 
da terra natal também passaram a serem praticados no país de destino. 

18 O Pe. Lino Stahl, desde que chegou no estado do Rio Grande do Sul, prestou assistência aos japoneses. 
Pela dedicação aos imigrantes japoneses, foi condecorado com a Medalha de Honra Imperial (Zuihōsho – 
Ordem do Tesouro da Felicidade Sagrada), pelo Imperador Showa, em 29 de abril de 1978, como parte do 
evento da corte para comemorar 70 anos da imigração japonesa no Brasil (ASSOCIAÇÃO DE ASSISTÊNCIA 
À COLÔNIA JAPONESA DO SUL DO BRASIL, 1978, p. 4).
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No Rio Grande do Sul, o saber fazer da cultura religiosa do Japão tanto ao 
nível de família como o da comunidade. A própria funeral vira um palco para os 
membros mais destacados da comunidade tomar posições importantes na condução 
do funeral, reproduzindo o saber fazer do culto religioso. 

Por outro lado, pelo sistema de oferenda de valores à família do morto na 
ocasião do funeral e retribuição do mesmo em forma de doação à associação 
japonesa local, ocorre uma circulação econômica na comunidade e que, como 
resultado, ajuda na manutenção da sua instituição representativa. Por sua vez, 
essas associações de imigrantes japoneses realizam anualmente um evento 
religioso aberta à comunidade para rememorar os antepassados, de modo que 
fazem lembrar a origem nipônica dos participantes. Em relação a celebrações e 
comemorações que não se relacionam à morte, estas não foram abordadas aqui, de 
modo que deixamos incentivo para futuras pesquisas.
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